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G. K Chesterton

1874 – 1936



Gilbert Keith Chesterton foi um escritor inglês amplamente reconhecido como um dos pensadores mais originais e versáteis da literatura do século XX. Nascido em Londres, Chesterton é conhecido por suas obras que exploram temas como fé, razão, paradoxo e a defesa do senso comum, abordados com um estilo caracterizado por humor, ironia e lógica contundente. Sua produção abrange romances, ensaios, poemas, biografias e críticas literárias, consolidando-o como um dos grandes mestres da escrita britânica moderna.



Primeiros anos e educação



Chesterton nasceu em uma família de classe média alta e estudou na St. Paul's School, prosseguindo depois para a Slade School of Fine Art, onde inicialmente pretendia seguir carreira como artista. Entretanto, seu interesse por literatura e filosofia o levou a trabalhar como jornalista e crítico literário. Converteu-se ao catolicismo em 1922, decisão que influenciou profundamente sua vida pessoal e intelectual, e se tornou um dos mais proeminentes apologistas católicos de seu tempo.



Carreira e contribuições



Chesterton produziu uma vasta obra, notável pela clareza de pensamento, estilo envolvente e defesa do cristianismo tradicional. Entre seus livros mais famosos está Ortodoxia (1908), onde defende a fé cristã por meio de paradoxos lógicos, e O Homem que era Quinta-Feira (1908), um romance metafísico que mistura espionagem, filosofia e teologia, explorando as tensões entre ordem e caos na sociedade.

Outro marco de sua carreira são as histórias do Padre Brown, iniciadas em 1910, que narram as investigações de um simples sacerdote católico dotado de profunda compreensão sobre a natureza humana. Esses contos se tornaram clássicos da literatura policial, diferenciando-se por focarem não apenas no crime, mas na redenção e no entendimento moral dos criminosos.



Impacto e legado



Chesterton influenciou escritores como C.S. Lewis, Jorge Luis Borges e Neil Gaiman, sendo considerado um dos mais importantes polemistas de sua época. Sua combinação de humor, argumentação lógica e profunda espiritualidade trouxe uma nova vitalidade ao debate religioso e filosófico no início do século XX, além de contribuir significativamente para a crítica social e literária inglesa.

Sua escrita era marcada pela defesa do senso comum, pela valorização da família, da comunidade e das pequenas alegrias cotidianas, frequentemente em oposição aos excessos do materialismo, do niilismo e dos modismos intelectuais. Em suas biografias, como as de São Tomás de Aquino (1933) e São Francisco de Assis (1923), uniu erudição e narrativa envolvente, aproximando figuras históricas do público geral.

Gilbert K. Chesterton faleceu em 1936, aos 62 anos, em sua casa em Beaconsfield, Inglaterra. Após sua morte, sua reputação como pensador, apologista e contador de histórias cresceu ainda mais. Hoje, Chesterton é lembrado como um dos maiores estilistas da língua inglesa, admirado por sua originalidade, generosidade intelectual e defesa apaixonada da dignidade humana.

Seu legado permanece vivo não apenas na literatura policial, mas também na filosofia, na teologia e na cultura popular. Suas obras continuam a ser lidas em todo o mundo, oferecendo reflexões atemporais sobre fé, razão, liberdade e o mistério da existência humana.



Sobre a obra



São Tomás de Aquino, de G.K. Chesterton, é uma análise acessível e perspicaz sobre a vida e o pensamento do grande filósofo medieval. Chesterton apresenta Tomás de Aquino como uma figura central na história intelectual do Ocidente, destacando sua clareza de pensamento, seu senso de realidade e sua defesa da razão como caminho para a verdade. A obra explora o contexto histórico e cultural do século XIII, mostrando como Aquino conciliou fé e razão em um período marcado por debates teológicos e filosóficos intensos.

Desde sua publicação, São Tomás de Aquino tem sido reconhecido por sua capacidade de tornar compreensível a filosofia escolástica ao público geral, sem perder a profundidade dos conceitos abordados. Chesterton oferece uma visão única do santo dominicano, enfatizando sua humildade, sua inteligência prática e seu impacto duradouro no pensamento cristão e filosófico.

A relevância duradoura desta obra reside em seu poder de apresentar São Tomás não apenas como um teólogo distante, mas como um pensador vivo, cuja visão de mundo continua a iluminar discussões sobre ética, metafísica e o sentido da existência. Ao retratar Aquino com humanidade e humor, Chesterton convida os leitores a refletirem sobre a harmonia entre razão e fé, e sobre as verdades atemporais que moldam a condição humana.


SÃO TOMÁS DE AQUINO

Capítulo I - Dois Frades

Permita-me antecipar alguns comentários, respondendo em nome daquele carácter notável que invade regiões por onde até os anjos do Doutor Angélico temem caminhar. Há algum tempo escrevi um pequeno livro sobre São Francisco de Assis, deste tipo e forma; e algum tempo depois (não sei quando ou de que modo, como diz a canção, e certamente por quê) prometi escrever um livro do mesmo tamanho, ou da mesma pequenez, sobre Santo Tomás de Aquino. A promessa foi franciscana apenas na sua ligeireza e o paralelo esteve longe de ser tomista na sua lógica. Pode esboçar São Francisco, mas só consegue fazer um plano de Santo Tomás, como um plano de uma cidade-labirinto. E, contudo, ele ajustar-se-ia, de algum modo, a um livro muito maior ou muito menor. O que sabemos da sua vida pode ser tratado em poucas páginas, pois ele não desapareceu, como São Francisco, numa chuva de anedotas e lendas populares. O que sabemos, ou poderíamos saber, ou podemos ter a sorte de eventualmente aprender, sobre o seu trabalho, preencherá ainda mais bibliotecas no futuro do que no passado. É possível delinear São Francisco num esboço; mas com Santo Tomás tudo depende de lhe dar cor. Com São Francisco fui até ao modo medieval de iluminar uma miniatura do Poverello. Mas fazer um resumo, à maneira dos tabloides, do Boi Mudo da Sicília ultrapassa a dificuldade de inserir um boi numa chávena de chá. No entanto, devemos esperar que seja possível fazer um esboço biográfico, agora que parece que todos são capazes de fazer um esboço de história{1} ou de qualquer coisa. No presente caso, contudo, o esboço (outline) é, de facto, de tamanho especial (outsize). O hábito que poderia conter o frade colossal não está disponível.

Já disse que estes só podem ser esboços de retratos. No entanto, o contraste concreto é aqui tão impressionante que mesmo que víssemos o esboço das duas figuras humanas a subir uma colina com os hábitos de frade, consideraríamos aquele contraste até cômico. Seria como ver, mesmo ao longe, as silhuetas de Dom Quixote e Sancho Pança, ou de Falstaff e Mestre Slender.{2} São Francisco era um homem pequeno, magro e enérgico; magro como um fio e vibrante como uma corda de arco; e nos seus movimentos, como uma flecha que sai do arco. Toda a sua vida foi uma série de mergulhos e fugas: lançar-se à frente do mendigo, correr nu pela floresta, atirar-se a um navio desconhecido, entrar na tenda do sultão e oferecer-se para se atirar a uma fogueira. Na aparência, deve ter sido como um esqueleto de folha outonal a dançar eternamente ao vento; mas era, na verdade, o vento.

Santo Tomás mais parecia um imenso e pesado touro, gordo, lento e quieto; muito suave e magnânimo, mas não muito sociável; tímido, mesmo descontando a humildade da santidade; e distraído, mesmo descontando as suas experiências cuidadosamente ocultadas de transe e êxtase. São Francisco era tão ardente e inquieto que os clérigos, quando ele aparecia de repente, pensavam que ele era louco. Santo Tomás era tão impassível que os professores, nas escolas que frequentava regularmente, pensavam que ele era lento. De facto, ele era um tipo não raro de estudante que preferia passar por lerdo a ter os seus sonhos invadidos por lerdos mais ativos e animados. Tais contrastes internos estendem-se a quase todos os aspetos das duas personalidades. É um paradoxo que São Francisco, embora gostasse imensamente de poemas, fosse tão desconfiado em relação aos livros. É notável que Santo Tomás amasse livros e vivesse debruçado sobre eles, vivendo exatamente como o erudito de Os contos da Cantuária{3}, que preferia cem livros de Aristóteles e a sua filosofia a qualquer riqueza que o mundo pudesse dar. 

Quando lhe perguntaram o que mais agradecia a Deus, respondeu simplesmente: “Por ter entendido todas as páginas que li”. São Francisco era muito vivido nos seus poemas e muito vago nos seus documentos; Santo Tomás dedicou toda a sua vida a documentar sistemas inteiros da literatura pagã e cristã, escrevendo ocasionalmente um hino, tal como alguém desfruta um feriado. Eles viam o mesmo problema de ângulos diferentes: a simplicidade e a sutileza. São Francisco pensava que seria suficiente abrir o seu coração aos muçulmanos para os persuadir a não adorar Maomé. Santo Tomás ocupava a sua mente com cada mínima distinção e dedução sobre o Absoluto e o Acidente, simplesmente para evitar equívocos sobre Aristóteles. São Francisco era filho de um tendeiro, ou comerciante de classe média; e, embora tenha vivido toda a vida numa revolta contra a vida comercial do seu pai, retinha algo da agilidade e da adaptabilidade social que faz o mercado zumbir como uma colmeia. Para usar uma expressão corrente, apaixonado como era pelos verdes campos, não deixava a relva crescer sob os seus pés. Ele era o que os milionários e gângsteres americanos chamam de "fio vivo"{4}. É típico dos mecanicistas modernos que, mesmo quando tentam imaginar uma coisa viva, só pensem numa metáfora mecânica proveniente de algo morto. Existe, por exemplo, um verme vivo; mas não há nada que se compare a um fio vivo. São Francisco teria certamente concordado que era um verme; mas era um verme muito vivo. O maior de todos os inimigos do ideal de ganhar, ele teria certamente abandonado a ideia de ganhar, mas continuaria a ir.

Santo Tomás, por outro lado, veio de um mundo onde teria desfrutado do ócio e continuou a ser um daqueles homens cujo trabalho tem algo da placidez do ócio. Era um trabalhador árduo, mas ninguém o consideraria um trabalhador compulsivo. Havia algo indefinível nele que marcava as pessoas que trabalhavam quando não precisavam de o fazer. Pois ele era, por nascimento, um cavalheiro de uma grande família e essa tranquilidade pode permanecer como um hábito, quando já não é um motivo. No entanto, nele, isso transparecia apenas nos seus aspetos mais agradáveis; por exemplo, havia provavelmente algo disso na sua cortesia e paciência espontâneas. Todo o santo é um homem antes de ser santo e um santo pode ser feito de todo o tipo de homem; de facto, muitos de nós escolheremos entre esses diferentes tipos segundo as nossas diferentes preferências. No entanto, confesso que, embora a glória romântica de São Francisco não tenha perdido o seu glamour para mim, tenho, nos últimos tempos, sentido uma afeição igual, ou até maior, por esse homem que inconscientemente habitava um grande coração e uma grande cabeça, como alguém que habita uma grande casa e lá exerce uma hospitalidade generosa e distraída. Há momentos em que São Francisco, o indivíduo mais alheio ao mundo dos homens que já existiu, é quase insuportavelmente eficiente para mim.

Santo Tomás de Aquino surgiu recentemente na cultura corrente das academias e salões, de uma forma que teria sido espantoso há dez anos. E o clima criado em torno dele é, sem dúvida, muito diferente daquele que popularizou São Francisco há vinte anos.

Um santo é um remédio porque é um antídoto. De facto, esta é a razão pela qual o santo é, não raro, um mártir; ele é confundido com um veneno por ser um antídoto. Ele é geralmente encontrado a restaurar a sanidade no mundo pelo exagero daquilo que o mundo negligencia, o que não é absolutamente o mesmo elemento em todas as épocas. Todavia, cada geração procura o seu santo por instinto; e não é o que o povo quer, mas o que o povo precisa. Este é o significado das palavras dirigidas aos primeiros santos: "Tu és o sal da terra". Muitos equivocam-se sobre estas palavras, como o ex-Keiser, que observou, com toda a solenidade, que os seus carnudos alemães eram o sal da terra, querendo dizer com isso simplesmente que eram os mais carnudos e, portanto, os mais saborosos da terra. Porém, o sal tempera e preserva a carne, não porque é como a carne, mas porque é muito diferente. Cristo não disse aos apóstolos que eles eram simplesmente pessoas excelentes, ou as únicas pessoas excelentes, mas que eram pessoas excepcionais; pessoas permanentemente incongruentes e incompatíveis. O texto sobre o sal da terra é realmente agudo, sagaz e picante como o gosto do sal. Porque são pessoas excepcionais, não devem perder a sua qualidade excepcional. "Se o sal perde o seu sabor, com que será salgado?" é uma questão muito mais pertinente do que qualquer mero lamento sobre o preço da melhor carne. Se o mundo se tornar excessivamente mundano, não poderá ser adequadamente repreendido pelo mundo.

Portanto, é um paradoxo da história que cada geração seja convertida pelo santo que mais a contradiz. São Francisco exerceu uma curiosa e quase sinistra atração nos vitorianos, pois o século XIX inglês parecia, à primeira vista, ser sumamente complacente em relação ao seu comércio e senso comum. Não apenas um inglês complacente como Matthew Arnold{5}, mas até os liberais ingleses, que criticava por causa da sua complacência, começaram lentamente a descobrir o mistério da Idade Média através da estranha história contada em plumas e chamas nas pinturas hagiográficas de Giotto. Havia algo na história de São Francisco que penetrava todas aquelas qualidades inglesas famosas e fúteis, todas aquelas qualidades inglesas veladas e humanas: a secreta brandura de coração; o sentimento poético vago; o amor pelos campos e pelos animais. São Francisco de Assis foi o único católico medieval que se tornou realmente popular na Inglaterra por mérito próprio, sobretudo devido a um sentimento subconsciente de que o mundo moderno desprezara aqueles méritos particulares. A classe média inglesa encontrou o seu único missionário na figura — dentre todas, aquela que mais despreza — de um mendigo italiano.

Assim, tal como o século XIX se aferrou ao romance franciscano, precisamente porque negligenciara o romance, do mesmo modo o século XX já está a agarrar-se à racionalidade teológica tomista, porque abandonou a razão. Num mundo tão impassível, o cristianismo regressa na figura de um vagabundo; num mundo tão desordenado, o cristianismo regressa na figura de um professor de lógica. No mundo de Herbert Spencer{6}, os homens desejaram a cura da indigestão; no mundo de Einstein, desejam a cura da vertigem. No primeiro caso, perceberam vagamente o facto de, após um longo jejum, São Francisco ter cantado a canção "Irmão Sol, Irmã Lua" e louvado a terra fértil. No segundo caso, já se apercebem vagamente que, para compreenderem Einstein, é necessário compreender primeiro o uso do entendimento. Começam a perceber que, tal como o século XVIII se considerava a idade da razão e o século XIX o século do senso comum, o século XX ainda não se consegue ver como a idade do contrassenso incomum. Nessas condições, o mundo precisa de um santo, mas sobretudo de um filósofo. Estes dois casos mostram que o mundo, para fazê-lo justiça, tem um instinto daquilo de que precisa. A Terra era mesmo muito plana para aqueles vitorianos que mais vigorosamente repetiam que ela era redonda e o Alverno do Stigmata{7} ergue-se como a única montanha na planície. Porém, a Terra é um terremoto, um terremoto incessante e aparentemente infindável para os modernos, para quem Newton foi descartado juntamente com Ptolomeu. E para estes há algo mais íngreme e ainda mais inacreditável que uma montanha: um pedaço de terra realmente sólido, o ponto de equilíbrio de um homem equilibrado. Assim, no nosso tempo, os dois santos atraíram duas gerações, a dos românticos e a dos céticos, ainda que, no seu tempo, tenham feito o mesmo trabalho: um trabalho que mudou o mundo.

É possível voltar a dizer que a comparação é, na verdade, imprópria, não correspondendo sequer a uma fantasia, visto os homens não serem da mesma geração ou do mesmo momento histórico. Se dois frades tiverem de ser apresentados como gémeos celestiais, a comparação óbvia seria São Francisco e São Domingos. As relações entre São Francisco e Santo Tomás foram, no mínimo, aquelas de um tio e um sobrinho. A minha fantasiosa digressão pode parecer apenas uma versão altamente profana de "o pequeno Tomás abre espaço para o seu tio"{8}. Se São Francisco e São Domingos foram os dois grandes irmãos gémeos, Tomás foi obviamente o primeiro grande filho de São Domingos, à semelhança de Boaventura, que foi amigo de São Francisco. Contudo, tenho uma razão (na verdade, duas) para considerar os dois frontispícios como um único texto e colocar Santo Tomás ao lado de São Francisco, em vez de o comparar a Boaventura, o franciscano. A razão é que, embora a comparação possa parecer remota e perversa, é realmente um atalho ao coração da história e leva-nos à questão real da vida e obra de Santo Tomás de Aquino de forma mais rápida. Já que a maioria das pessoas tem uma vaga, mas pitoresca, imagem da vida e obra de São Francisco de Assis, o caminho mais curto de contar a outra história é dizer que, embora os dois homens se contrastassem em quase tudo, faziam a mesma coisa. Um deles fazia-o no mundo do intelecto e o outro no mundo mundano. No entanto, era o mesmo grande movimento medieval, ainda pouco compreendido. Num sentido construtivo, era mais importante que a Reforma. Ou melhor, num sentido construtivo, a Reforma era a própria Reforma.

Sobre este movimento medieval, há dois aspetos que devem ser primeiramente enfatizados. Não se trata, evidentemente, de factos contrários, mas talvez de respostas a falácias contrárias. Em primeiro lugar, apesar de tudo o que já foi dito sobre a superstição, a Idade Média e a esterilidade da Escolástica, foi, em todos os sentidos, um movimento de ampliação, sempre na direção de maior luz e mesmo maior liberdade. Em segundo lugar, apesar de tudo o que foi dito posteriormente sobre progresso, Renascença e os pioneiros do pensamento moderno, foi quase inteiramente um movimento de entusiasmo teológico ortodoxo, desvelado desde dentro. Não foi um compromisso com o mundo, nem uma rendição aos pagãos ou hereges, nem um mero empréstimo de auxílio externo, mesmo quando se serviu de tais empréstimos. Na medida em que ele alcançava a luz do dia, era como a ação de uma planta que, por sua própria força, estende as suas folhas ao sol; não como a ação de alguém que meramente deixa a luz do dia iluminar uma prisão.

Em suma, foi o que tecnicamente se designa por um desenvolvimento na doutrina. No entanto, parece haver uma estranha ignorância, não só acerca do significado técnico, mas também do significado natural, da palavra "desenvolvimento". Os críticos da teologia católica parecem supor que tal desenvolvimento não seja tanto uma evolução, mas uma evasão; na melhor das hipóteses, uma adaptação. Eles imaginam que o seu próprio sucesso é o sucesso da rendição. No entanto, este não é o significado natural da palavra "desenvolvimento". Quando falamos de uma criança bem desenvolvida, queremos dizer que ela cresceu e se tornou mais forte por mérito próprio; não que tenha sido acolchoada com travesseiros emprestados ou que ande com passos curtos para parecer maior. Quando dizemos que um filhote se transformou num cão, não queremos dizer que o seu crescimento seja um compromisso gradual com um gato, mas que ele se tornou mais canino, e não menos. Desenvolvimento é a expansão de todas as possibilidades e implicações de uma doutrina, à medida que haja tempo para distingui-las e extraí-las; e a questão aqui é que o alargamento da teologia medieval foi simplesmente a sua compreensão integral. 

É fundamental compreender este facto a respeito da época do grande dominicano e do primeiro franciscano, porque as suas tendências humanísticas e naturalistas em centenas de aspetos foram verdadeiramente o desenvolvimento da doutrina suprema, que era também o dogma de todos os dogmas. É neste sentido que a poesia popular de São Francisco e a prosa quase racionalista de Santo Tomás surgem mais vividamente como parte do mesmo movimento. Estes são grandes crescimentos do desenvolvimento católico, que dependeram de coisas externas apenas como qualquer coisa viva e em crescimento depende; isto é, ela as digere e transforma, mas continua com a sua própria imagem e não com a delas. Um budista ou um comunista pode sonhar com duas coisas que se comem mutuamente, como a forma perfeita de unificação. No entanto, isso não acontece com coisas vivas. São Francisco contentava-se em chamar-se Trovador de Deus; mas não se contentava com o Deus dos trovadores. Santo Tomás não reconciliou Cristo com Aristóteles, mas sim Aristóteles com Cristo.

Sim, apesar dos contrastes evidentes e até cômicos entre o homem gordo e o magro, o homem alto e o baixo, o vagabundo e o estudante, o aprendiz e o aristocrata, o que odiava livros e o que os amava, o mais louco dos visionários e o mais suave de todos os professores, o grande facto da história medieval é que esses dois grandes homens estavam a fazer o mesmo grande trabalho: um nos estudos e o outro nas ruas. Não introduziam algo novo no cristianismo, no sentido de alguma coisa pagã ou herética; pelo contrário, faziam o cristianismo chegar à cristandade. No entanto, faziam-no contra a pressão de certas tendências históricas que se cristalizaram em hábitos em muitas grandes escolas e autoridades da Igreja Católica, tendo para tal utilizado ferramentas e armas que a muitos pareciam estar associadas à heresia e ao paganismo. São Francisco recorreu à natureza tanto quanto Santo Tomás se valeu de Aristóteles; e a alguns, pareciam estar a usar uma deusa pagã e um sábio pagão. O que eles estavam realmente a fazer, especialmente Santo Tomás, será o tema principal destas páginas; mas é conveniente poder compará-lo inicialmente a um santo mais popular. Talvez soe muito paradoxal dizer que esses dois santos nos salvaram da espiritualidade, uma temerária maldição. Talvez seja incompreendido se disser que São Francisco, com todo o seu amor pelos animais, nos impediu de nos tornarmos budistas; e que Santo Tomás, com todo o seu amor à filosofia grega, nos salvou de sermos platônicos. É melhor dizer a verdade de forma simples: ambos os santos reafirmaram a Encarnação, ao trazer Deus de volta à Terra.

Essa analogia, que pode parecer um tanto remota, é talvez o melhor prefácio prático à filosofia de Santo Tomás. Como veremos mais adiante, o lado puramente espiritual ou místico do catolicismo dominou os primeiros séculos da religião; por meio do gênio de Agostinho, que fora plantonista e talvez nunca tenha deixado de o ser; por meio do transcendentalismo da suposta obra do Aeropagita; por meio da tendência oriental do Império tardio e de algo asiático acerca do quase pontificial reino de Bizâncio; todas essas coisas sobrecarregaram o que chamaríamos agora, em linhas gerais, de elemento cristão; uma vez que o seu senso comum não passa da santa familiaridade do Logos feito carne. De qualquer modo, é suficiente por agora dizer que os teólogos se tornaram orgulhosos de uma espécie de platonismo na posse de verdades internas, intangíveis e intraduzíveis, como se nenhuma parte da sua sabedoria tivesse raiz no mundo real. Ora, a primeira coisa que Aquino fez, embora não tenha sido a última, foi dizer a esses transcendentalistas puros algo substancialmente como se segue.

“Longe de um pobre frade negar que os senhores possuem estes deslumbrantes diamantes nas vossas mentes, todos eles projetados com as mais perfeitas formas e a brilhar com uma luz puramente celestial; tudo já se encontrava lá, antes de começarem a pensar, ver, ouvir ou sentir. No entanto, não me envergonho de dizer que penso que a minha razão é alimentada pelos meus sentidos; que devo muito do que penso ao que vejo, cheiro, degusto e manipulo; e que, no que diz respeito à minha razão, sou obrigado a tratar toda essa realidade como algo real. Em suma, com toda a humildade, não acredito que Deus tenha desejado que o homem exercitasse apenas esse peculiar, elevado e abstrato tipo de intelecto com o qual os senhores são afortunadamente agraciados; acredito, porém, que há uma área intermediária de factos que são dados aos sentidos para se constituírem no tema da razão, e que nessa área a razão tem o direito de imperar, como a representante de Deus no homem. É verdade que isso é inferior aos anjos, mas superior aos animais e a todos os objetos materiais com que o homem se depara no seu entorno. Sim, o homem pode também ser um objeto; e até um objeto deplorável. Mas o que o homem faz, o homem pode fazer; e se um antiquado e velho pagão chamado Aristóteles me puder ajudar a fazê-lo, agradecer-lhe-ei com toda a humildade.

Assim começa o que é comumente chamado de apelo a Santo Tomás de Aquino e Aristóteles. Pode também ser chamado de apelo à razão e à autoridade dos sentidos. E é evidente que existe uma espécie de paralelismo popular no facto de São Francisco não ter ouvido apenas os anjos, mas também os pássaros. E antes de chegarmos a esses aspetos de Santo Tomás que foram extremamente intelectuais, podemos notar que nele, como em São Francisco, há um elemento prático preliminar que é bastante moral; uma pitada da boa e sincera humildade; e uma prontidão para considerar mesmo a si próprio, em certo sentido, como um animal; como na comparação de São Francisco, ao considerar o seu corpo como o de um asno. O contraste aplica-se a tudo, mesmo à metáfora zoológica, pois se São Francisco era como um asno comum, ou de jardim, que carregou Cristo até Jerusalém, Santo Tomás, que era, de facto, comparado a um boi, lembrava aquele monstro apocalíptico de um mistério quase assírio: o touro alado. No entanto, não podemos permitir que tudo o que possa ser contrastado venha a eclipsar o que era comum nem esquecer que nenhum dos dois teria sido tão orgulhoso que não pudesse esperar tão pacientemente quanto um boi ou um asno no estábulo de Belém.

Há, de facto, como veremos de seguida, muitas outras ideias curiosas e complicadas na filosofia de Santo Tomás, para além desta ideia primária de um sentido comum central nutrido pelos cinco sentidos. Porém, neste estágio, o mais importante não é que essa era uma doutrina tomista, mas que ela é verdadeira e eminentemente cristã. Pois, sobre este ponto, muitos autores modernos escrevem muitos absurdos e demonstram uma capacidade de errar que vai para além do normal. Ao assumir, sem apresentar qualquer argumento, que toda a emancipação deve afastar os homens da religião em direção à irreligião, esqueceram-se completamente de uma característica proeminente da própria religião.

Não será possível ocultar por mais tempo o facto de Santo Tomás de Aquino ter sido um dos grandes libertadores do intelecto humano. Os sectários dos séculos XVII e XVIII foram essencialmente obscurantistas e mantiveram a lenda de que o escolástico era um obscurantista. Esta ideia estava a perder importância até mesmo no século XIX; será impossível mantê-la no século XX. Isso não tem nada a ver com a verdade da sua teologia ou com ele próprio, mas apenas com a verdade de proporções históricas, que começa a reaparecer à medida que as querelas começam a abrandar. Eis apenas um dos factos que sobressaem na história: é correto afirmar que Tomás de Aquino foi um grande homem que reconciliou a religião com a razão, que a expandiu na direção da ciência, que insistiu que os sentidos eram as janelas da alma e que a razão tinha o direito divino de se alimentar





















Capítulo II - O Abade Fugitivo























Capítulo III - A Revolução Aristotélica












































Capítulo IV - Meditação Sobre Os Maniqueus






































Capítulo V - A Vida Real De Santo Tomás




































Capítulo VI - Abordagem Do Tomismo
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